
PREÇOS DO ETANOL ANIDRO SOBEM 52%
EM OUTUBRO NO MERCADO FÍSICO

Anidro segue forte em ritmo de vendas
com avanço no consumo da gasolina.
Distribuidoras mantém demanda forte
antecipando vendas de dezembro

Avanços no ano são acompanhados de valorizações na

margem sobre as médias de anidro; Ciclo Otto para a gasolina

avança de 66% para 73% de agosto para setembro, aumentando

a demanda por anidro e elevando suas médias. O mercado

físico de anidro teve um mês de outubro marcado pela retomada

ainda maior na demanda das distribuidoras em meio a

aproximação acelerada da entressafra para um volume maior

de usinas, o que ajudou a enxugar a disponibilidade de oferta

do produto. Este foi o cenário base para o forte aumento dos

preços do biocombustível durante outubro. Nem mesmo um

movimento maciço de conversão de 100 milhões de litros de

hidratado em anidro durante o mês fez com que os preços do

biocombustível recuassem durante outubro. As perspectivas
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de recuperação na demanda após o risco da crise da pandemia

acabam sustentando altas expressivas para o anidro de modo

a ofuscar até mesmo o aumento nos estoques deste

biocombustível, que tem apresentado crescimentos médios

entre 15% a 18% durante as últimas 8 quinzenas no Centro-Sul.

O detalhe é que a gasolina tem captado uma participação

cada vez maior no Ciclo Otto, o que reforça a demanda por

anidro. De agosto para setembro, dados mais recentes

disponibilizados pela ANP, a partic ipação da gasolina no

Ciclo Otto ava nçou de 66% para 73%, sendo este o maior

valor desde 2019. Por conta testes indicadores é que nem os

estoques de anidro oscilando em 3,9 bilhões de litros no

Centro-Sul e nem a conversão de 100 milhões de litros de

hidratado em a nidro aliviam a pressão de falta de oferta

que a entressafra maior induz ao mercado. Como o petróleo

tende a US$ 90,00 o barril em novembro e a US$ 100,00 em

dezembro, em tese pode ser esperado uma capacidade maior
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de captação de mercado pelo hidratado. Porém, como a oferta

também anda curta por parte deste biocombustível, a SAFRAS

& Mercado estima que um volume maior de hidratado deve

ser destinado ao anidro até mesmo como precaução frente

a eventuais intervenções do governo em redução da mistura

de anidro, a qual até mesmo já foi acenda para o mínimo de

18% permitido em lei.

Pelo lado do spread no mercado físico, observamos uma

leve redução de 14% para 13% do spread médio de setembro

para outubro, mas mantendo o indicador ainda sob relativa

vantagem frente ao padrão das contrações, que oscila entre

10% a 12%. Em outubro, o spread médio do anidro sobre o

hidratado oscilou em 13,27% que resultou em uma relação de

desvantagem de 1,59 pontos porcentuais sobre o mesmo

momento do ano anterior quando, até então, o spread do anidro

sobre o hidratado oscilava em 14,85%. Na margem existe um

nível de vantagem um pouco maior do spread de outubro em

1,65 pontos porcentuais, contra a faixa de 14,91% vista no mês

imediatamente anterior, em setembro. O spread de outubro

acabou se posicionando 3,57 pontos porcentuais acima do nível

médio dos últimos cinco anos para o mesmo período que

atualmente oscila em 9,70%.  A própria média dos últimos cinco

anos teve uma queda de 2,44 ponto porcentuais ao sair de

12,14% para 9,70% entre setembro e outubro. Neste contexto o

mês de outubro se mostrou 0,89 pontos porcentuais acima da

média do ano de 2021 que oscila em 12,37%.

Olhando diretamente sobre os preços do anidro,

observamos que em outubro, a média de negociação oscilou

ao redor de R$ 4,13 o litro na usina, indicando alta de 52,71%

em comparação com o preço médio deflacionado de R$ 2,70 o

litro observado no mesmo mês do ano anterior. Na margem o

cenário se repete em menor intensidade frente a uma alta de

3,69% em função do preço de R$ 3,98 o litro praticado no mês

imediatamente anterior, na região de Ribeirão Preto.

Frente a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período, também deflacionada, o anidro apresentou uma

vantagem de 47,92% frente ao preço de R$ 2,79 o litro visto

geralmente nesta época do ano. A própria média dos últimos

cinco anos apresentou uma alta de 4,46% ao sair de R$ 2,67

para R$ 2,79 o litro. Para o mês de outubro a expectativa da
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SAFRAS & Mercado era de negociações médias ao redor de R$

4,05 o litro, que se mostrou 1,87% abaixo da média do período

que foi R$ 4,13 o litro. Já para novembro a expectativa da SAFRAS

& Mercado é de preços ao redor de R$ 4,50 o litro. Isto deve

significar uma alta de 59% no ano [frente a média deflacionada

de R$ 2,83 o litro do mesmo momento do ano anterior] e uma

elevação de 9,04% na margem, frente a média atual de R$ 4,13

vista agora em outubro, assim como uma alta de 52% sobre a

média dos últimos cinco anos para o mesmo período, que tende

a oscilar ao redor de R$ 2,95 o litro.
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